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Resumo: A pitangueira (Eugenia uniflora L.) é uma Mirtacea bem distribuída no Brasil, 
com grande potencial para consumo in natura e industrial. O trabalho teve como objetivo a 
caracterização química e físico-química de frutos de genótipos de pitangueira. Os frutos 
foram colhidos maduros em plantas localizadas no Litoral Norte da Bahia (sete genótipos) e 
no Recôncavo Baiano (sete genótipos) e avaliados quanto a: pH, acidez titulável, teor de 
sólidos solúveis e relação SS/AT. Os dados foram submetidos à análise descritiva, obtendo-
se medidas de centralidade e de dispersão e análise multivariada de agrupamento. Os 
genótipos apresentaram frutos com bons teores médios de sólidos solúveis totais, 10,92 
ºBrix e acidez titulável, 1,78 %. Os resultados revelaram a existência de variabilidade para 
a maioria das características avaliadas, com coeficientes de variação de 23,84% (acidez 
titulável) a 9,12%. (pH). Houve a formação de três grupos principais de dissimilaridade 
genética, com coeficiente cofenético (CCC) de 0,73. A variável que mais contribuiu para a 
dissimilaridade genética e para a formação dos grupos foi a relação SST/AT com 63,30 %.  
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